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Anestésicos químicos ou naturais são indispensáveis em 

procedimentos experimentais e manejo de peixe em pisciculturas, 

pois evitam danos físicos e estresse aos animais. A utilização de 

compostos naturais como, óleo essencial (OE) de Lippia alba, pode ser 

uma alternativa para substituir esses compostos químicos. No 

entanto, torna-se relevante a realização de pesquisas que avaliem a 

genotoxicidade destes anestésicos químicos ou naturais. Diante do 

exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar o efeito genotóxico do óleo 

essencial de L. alba e comparar seus efeitos com anestésicos 

comerciais em Astyanax lacustris.  
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CONCLUSÃO 
Todos anestésicos apresentaram genotoxicidade em todos os tempos 

analisados. Porém a Benzocaína® e Eugenol® apresentaram maior 

genotoxicidade em 72h. No entanto, o OE L. alba em 72h apresentou 

redução significativa de genotoxicidade. Deste modo, o óleo essencial 

de L. alba torna-se alternativa viável aos compostos químicos 

convencionais, pois apresenta efeito genotóxico menor quando 

comparado aos demais anestésicos. 
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Figura 1. Resultados dos danos no DNA analisados no software 

LUCIA comet assay. 

Benzocaína (BZ), Eugenol (EG), Lippia alba (LA), Controle veículo (CV), Controle negativo 

(CN), Controle positivo (CP). Letras iguais não se diferem estatisticamente.  

Astyanax lacustris 


